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Avaliação de risco é uma difícil questão em periodontia. Não existem modelos 
estabelecidos que estipulem, por exemplo, qual o risco de um paciente e como o 
conhecimento deste risco poderá influenciar na decisão profissional para manutenção de 
sua saúde. Por outro lado, a literatura tem mostrado, de forma contundente, que um 
adequado controle do biofilme supragengival é imprescindível ao sucesso do tratamento 
subgengival e à manutenção da saúde ao longo dos anos. No entanto, apesar de, em 
termos mais genéricos, conhecer-se a plausibilidade biológica do biofilme supragengival 
tanto para o estabelecimento da doença periodontal, quanto para a modulação do 
ambiente subgengival em saúde-doença, outros desfechos são utilizados como 
indicadores para a redução ou não do risco à progressão da doença periodontal. Neste 
contexto, até mesmo o estabelecimento das rotinas de manutenção periodontal periódica 
(MPP) às quais os pacientes devem ser submetidos é, muitas vezes, subjetivo. O presente 
projeto (análise secundária de um ensaio clínico) tem como objetivo avaliar o risco 
periodontal e, por conseguinte, a possível alteração na freqüência de consultas de 
manutenção periódica preventiva (MPP), que possa decorrer da inserção de um paciente a 
melhores rotinas diárias de higiene bucal. Neste contexto específico, objetiva-se avaliar o 
papel do controle do biofilme supragengival na modulação do grau de risco do paciente e 
sua inserção em um modelo de MPP. Para tanto, será utilizado um modelo de avaliação 
(httl://www.perio.tools.com/pra/en) que considera: idade do paciente, número de dentes 
presentes, números de sítios examinados por dente, % de sítios com sangramento à 
sondagem, % de sítios com profundidade de sondagem inicial de 5 ou mais mm, perda 
óssea em mm, exposição a fatores de risco (sistêmicos) ou comportamentais (tabagismo, 
grau de exposição ao tabaco). Espera-se, com esta análise, verificar se o controle do 
biofilme supragengival pode modificar o grau de risco de um paciente periodontal, 
reduzindo-o, a ponto de permitir uma redução na freqüência das consultas de MPP.   


